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João Alves Ferreira
No dia :; do corrente falleceu em sua

fazenda «Tamanduá» cercado da 1'unii-
lia que muito o queria o respeitável
ancitto João Alves Ferreira na avança-
da idade de iSG annos.

Pilho legitimo de Lázaro Alves Pe-
reira e de I). Rayraunda Xavier de
Mattos, nasceu João Alves em 1826,
tendo-se casado com a Exma. Sra. D.
Anna Maria de Lyra Pessoa, de cujo
matrimônio houve JosC Alves de Lyra
Pessoa, I). Maria do Livramento Al-
ves de Lyra, D. Philomena Alves de
Lyra Rodrigues que se casou com o
Sr. José Joaquim Rodrigues e 1). Vi-
ceneia Amélia de Loyola casada com
o Sr. Severiano Alves de Loyola, pães
do proprietário e redactor desta jor-
nal—o Sr. V. Loyola.

De costumes austeros e puros, re-
presentaute ainda de uma geração que
muito se recomiuendava pela inteireza
da fé e honradez de sua palavra jamais
desmentida, vivendo das velhas Iradic-
çOes de um passado que recuava á
proporção que ia avançando em idade,
quasi contemporâneo da nossa emanei-
paçao politica e dos factos mais palpi-
tantes da nossa Historia—relembrava
muitas vezes o bom do velhinho, que
se extinguiu factos de epochas mais
felizes e ditosas do que a actual tam
prenhe de dissabores e tam falha de fé
e desses bellissimos idóaes que fizeram
a grandeza moral de nossos ancestraes.

Afastado por completo da politica
desde a proclatnaçâo da Republica, li-
liava-se, na Monarchia, João Alves ao
partido liberal enülo chefiado pelo Se-
nador Paula Pessoa, de saudosa me-
moria.

Modesto e humilde na sua vida de
sertanejo, vivendo tam somente para
a familia, acercado dos filhos e guiau-
do os seus rebanhos—fazia lembrar aos
que o viam—um patriarcha bíblico, in-
capaz sempre de praticar um acto só
que lhe viesse manchar a pureza de
Bua consciência ou que destoasse da
condueta que sempre tivera por nor-
ma durante a trajectoria longa da sua
existência.

Deixa ainda na terra a carpir saúda-
des amargas a sua amiga e companhei-
ra, que lhe fora todo o seu conforto'durante o largo espaço de 01 annos--
vivendo-os ambos ua mais perfeita
harmonia, na mais completa paz.

Confortado pela fé que sempre cou-
fessou e tendo recebido os sacramentos
da Igreja exhalou o ultimo sopro de
vida, indo, assim, repousar no seio im-
menso dc Deus, que ê o prêmio e o
descanso final dos que sabem cumprir
com a missão que lhes foi dado de-
Bempenhar durante esta vida terrena.

A' sua digna familia que o prantea
e chora—a nota sentida das nossas con-
dòlencias. *

AGRADECIMENTO
Anua Maria de Lyra Pessoa, José

Alves de Lyra Pessoa, Maria do Li-
vramento Alves de Lyra, Philomena
Alves de Lyra Pessoa, José Joaquim
Rodrigues, Severiano Alves de Loyola,
confessam-se eternamente penlioradosa
todos aquelles que lhes prestaram au-
xilio ou acompanharam até a morada
dos mortos os restos mortaes de seu
querido esposo, pae e sogro, bem co-
mo aos que assistiram a missa do 7.°
dia que pelo reposo etarno do sua ai-
ma mandaram celebrar.

Tamanduá, 10 dc Setembro de 191S.

Informações & Noticias
CIRURGIÃO DENTISTA

Dr. Francisco J. de Andrade
Com pratica dos Hospitaes

de Londea, Esoorssia e Paris
OOns-altas e Operações
d-áiB 8 as IO e cLas 12 as 4.

Consultório: Rua da Boa Vista 1—50

D. MANOEL
Pelo horário de terça-feira ultima,

chegou a esta cidade, onde veio re-
pousar um pouco da sua penosa pere-
grinaçfto, o Exmo. Sr. D Manoel, Bis-
po auxiliar desta Diocese, a quem as
sympathias do povo sobralense acom-
panham com tanta solicitude.

S. Exc. seguiu na tarde do mesmo
dia para a serra da Meruoca, em um
de cujos sitios passará alguns dias.

O «Rebate» muito se compraz em
apresentar a S. Exc. as suas saudações
e os seus melhores votos por uma grata
estadia entre nós.

__. Sa-iiLcLe cia M;-u.ll_.e_?—Para
incommodos uierinos.

Do Rio de Janeiro voltou a Sobral
9 Snr. Onofe Rangel.

P." DR. TUPYNAMBA
Passou no dia 10 do corrente o an-

niversario natalicio do Revdrao. Viga-
rio desta cidade, Padre Dr. Tupynam-
bfí da Frota.

Nós que tributamos a S. S. a mais
sincera c respeitosa estima, associa mo-
nos gostosamente ao júbilo dos seus
parocliiauos por motivo tfto grato aos
seus corações, e lhe pedimos de rece-
ber as nossas cordiaes felicitações.

Para a falta do nutrição o heróico a "E
raulsâo de Scott " '•'.' com muito prazer quelhes venho dar o meu testemunho em favor
da "Emulsão de Scott" preparado du alto
valor cliinico e tharapentico, no emprego das
disversaB enfermidades por falta de nutrição"Dr. Alberto Kocha."Rio de Janeiro.''

Em visita a sua Exma. Familia, che-
gou do Amazonas quarta-feira passada,o nosso distineto amigo Sr. Coronel
Julio Pereira Koeque, a quem enviamos
o nosso cartfto de visita.

TOSSE?—BRO MIL.

De Fortaleza onde se achava a pas-seio,havia mezes, regressou íi esta cida-
de, terça-feira passada, o nosso jovenamigo Sr. José Osmar da Frota, a quemabraçamos afleetuosamente, desejando
que tenha feita bòa viagem.

__ Sa-ú-de cia lvd:\xll_e_?—Para
hemorrhagias.

¦?¦?•¦

Do Pires Ferreira esteve- a negócios
commerciaes nesta cidade, o nosso jo-
ven amigo Snr. José Salustiano, digno
negociante uaquella localidade.

 MM '

Os 
médicos mais illustres, co

mo é fac.l verificar neste jor-
nal, pelos attestados, não queremoutro depurativo do sangue, a não
ser o d/vlixir de Nogueira» do
pharmaceutico-chimico SILVEI-
RA.

E-tevo entre nòs <> nosso joven ami-
go ,1. Ilennetto Lima, digno sócio da
firma Araújo & Irmão, do S. Benedicto.

UM

COQUELUCHE 7-BROMIL.

Chegou no horário de hontem vindo
de Fortaleza o nosso distineto amigo
Sr. Coronel Wenceslau Soares e Silva,
a quem apresentamos as nossas sau-
dações de bòa vinda.

CIRURGIÃO DENTISTA
Dr. José Plutarcho R. Liiua

Ex-interno do Hospital de Misericórdia,
Policlini.cn e Assistência á Infância do

Rio cie Janeiro
Consultas :—das S as 10 da manha

e de 1 ás ."> da tarda.
RUa DA AURORA—SOBRAL—(1)

*HM

Acha-se entre-nós, de passagem para
Caratheús, onde vae commandar o des-
tacamento alli, o distineto Tenente Al-
varo de Oliveira, que nos deu o prazer
de sua visita.

Agradecemos.
++*

__. tía-ú-cLe cia IvI-ULll^er--—Para
irregularidades.

»^M

Realiza-se amanhã no Cluh dos Do-
mocratas a soirèe dançante que os so-
cios do mesmo otlerecem ao Snr, Julio
Roque.

ASTHMA ?-BROMlL
***

De Meruoca esteve nesta cidade o
nosso amigo Sr. Capitão Vicente Fer-
na„des Rodrigues, digno Intendente
daqnella villa.

tu
__.Sa-ih.cle cia l_:-a.H_e_?- Para

suspençao.
mm-

Chegu hontem a esta cidade o Snr.
2" Tenente Dr. Luiz Silveste Gomes
Coelho,

ROUQUIDÃO 7—BROMIL.
*m*

Esteve entre-nós o nosso amigo Sr.
Capitão João 3o>-ê de Sá, digno nego-
cianto em Cariré.

-*++-

Smith Visiyel
Yende-39 uma maoMna cie

escrever deate fabricante, per-
feitamente nova a tratar na

Loja cia Olialeira

Esteve nesta cidade o nosso amigo
Sr. Capitão Antônio Gomes Coutinho,
de Fornalhfto.

com que o menino José de
Farias Filho, represen-
tando o curso primário
do "Instituto 

José de
Alencar", saudou oEx.wo
Sr. Bispo D. Manuel,
por occasião da visita de
S. Exc. Revd.mi* aquella
casa de ensino, no Ipú.

E.YCKl.l.ENTISSIMO SENHOR BISPO
Eu nfto sei o que é isto: todas as

vezes que apppareço aqui na tribuna
do Instituto corre assim um risozinho
de pouco caso uo auditório. Agora ti-
zeram a mesma coisa: parece que to-
da esta gente grande pensa que, por-
que eu sou pequeno, deixo de ser gen-
te e nfto mereço attençâo, porque nfto
posso fazer o que elles fazem. Eu acho
que si morasse Ia ua Fortaleza já ti-
nha apprendido a fazer um discurso,
desse no que desse...

Esse negocio de Rabello p'ra aqui e
Bezerril p'ra acolá fez com que a me-
ninada do Ceara botasse as mangui-
uhas de fora, pintasse o sete e ficasse
quasi tudo uns discursadores de mfto
cheia. Ouvi dizer que uns quando fal-
lavam, a gente pensava que elles es-
tavam chorando pela mamadeira, mas
que outros mostravam um desemba-
raço de admirar. Eu acredito lã o que!
aposto como os discursos nfto eram dei-
les! eram feitos pelos poetas de água
doce, este pessoal que por qualquer dã
cá aquella palha fica que é um Deus
nos aceuda de enthusiasmo. Em todo
caso, si eu tivesse estado um tempi-
uho lá pelo quente, talvez nfto me
sentisse tfto atrapalhado como agora.
Que pena! Eu no meu discurso vos
havia de sacudir lã nas nuvens, lá uo
céu, que é o logar para onde tendes
de ir certamente, mas sõ daqui ha uns
00 ou 7i) annos, quando morrerdes.

E nfto fico mais triste porque sei que
tendes gostado muito da minha terra.
Modéstia para um lado: nfto podia
deixar de ser assim... Graças a Deus
o Ipfi si nfto tem dado letra nas festas
que vos faz, tudo tem feito para vos
agradar, Eu nfto sei fallar, mas o Pa-
dre Aureliano já fall.ou o bonito uo dia
da vossa chegada. E por fallar no Pa-
dre Aureliano: Senhor Bispo, duvido
que haja aqui, no ipú, quem nfto quei-
ra bem ao nosso Vigaro. Duvido. O Sr.
Bispo quer ver uma coisa?

Vamos lã: Quem nfto gostar do Pa-
dre Aureliano, levante-se e venha se
pôr cm pé aqui junto de mim (Pausai)

Vamos lá!—Ninquem?! Eu nfto dis-
se, Sr. Bispo? Tudo aqui estima o Pa-
dre Aureliano, principalmente nós, os
estudantes do Instituto.

Agora... (Pausa maior.. .)
Valha-me Deus! Quasi me perco!

Como estava dizendo: garanto, sob pa-
lavra de homem, que tenho pena de
nfto ser um orador para fazer um li-
gurao nesta festa do Instituto. Mas
ora: isto nfto quer dizer nada: o Es-
me ri no já fallou; o Dr. Leonardo tem
de fallar não digo como, porque os col-
legas podem pensar que é engrossa-
mento; a Maniuha vai dizer uus ver-
sos em Francez, o Edgard um discur-
so... As faltas, o eoraç&o bondoso, o
nosso coração de pae certamente per-
doará.

Agora, para terminar, vou fazer um
pedido: Ja que nfto fiz um discurso,
peço a Vossa Excelleneia que me dei-
xe fazer uma coisa que eu sei:—é dar
um viva bem alto e bem do coração
ao vosso querido Bispo Diocesano.

O pessoal de fora pode acompanhar
também, mas a meninada do lustituto
nfto deixe a gente graúda cobrir a nos-
sa voz. Vamos ver!

Viva D. Manuel!
* I »i w

0 MOMENTO POLÍTICO

O Padre Dr. Julio Maria insiste asae»
verando a próxima vinda de um novo
Christo.

(Dos jornaes)
Quando do eterno reino divinal,
Chegar o novo Christo ás uossas plagas,
Vai o Ceo preencher todas as vagas
Se acaso houver perdão p'ra todo o mal!

Até eu como vês—feliz mortal,—
Que muita té não tenho om cousas magas,
IVaqui te peço ó Christo, que me tragas,
Um ingresso á mansfto celestial!

Se tu teus de fazer essa viagem,
Que seja logo, avia essa bagagem,
E tomaoexpresso que partir primeiro...

E ao chegares aqui entre alegrias
Para descanço meu e do Adornas
Muda o dinheiro falso em verdeiro.
Sobral. ZÉ FARRAPOS.

— I t I m ,H..

Machinas para café—,3 minutos,—na"LO.TADA CHALEIRA".

&i®onw
"JOCKET-CLDB SOBRALENSE"

Quem quer que tivesse comparecido
á reunião que o "Jockey-Club" levou
a efleito no domingo passado, guardou
certamente uma das melhores impres-
soes de quantas tenham ficado das fes-
tas organizadas pela nossa sympathica
sociedade hippica.

A despeito do calor excessivo destes
últimos dias, eram de ver o gosto e a
animação que reinavam nas arehibau-
cadas, irradiaudo-se d'ahi para as de-
mais dependências do hippodromo so-
bralense, onde se agitava uma assistem
cia das mais numerosas.

O programma, apezar das grandes
diflículdades com que conseguiu ser
ultimado, ficou optimamente organiza-
do e foi, sem duvida, o motivo princi-
pai do realce da corrida, de que bem
podemos dizer que nfto teve senões.

O primeiro pareô, nfto obstante a das-
sica promessa da Directoria em reali-
zal-o impreterivelmente ás 11 1/2, pro-messa que ao nosso ver só traria vau-
tagens geraes quando transformada em
realidade, foi corrido ao meio dia.

Depois de uma pequena demora na
partida, causada pela grande inquieta-
çfto de Veloz, foi ella dada em boas
condições, partindo alinhados os três
concorrentes para IDO metros adiau-
te, destacar-se do grupo o poldro Pau-
eras que oecupou a vanguarda até ao
poste do vencedor, seceundado porGua-
jará.

A partida do segundo pareô foi pron-
pta e boa. Rajah dominou sempre a
corrida, vencendo-a esbarrado e . no
optimo tempo de 45. Marreta, apezar
de doente, foi bom segundo.

No terceiro pareô Oyrauo desforrou-
se de todas as suas derrotas, pela vic-
toria brilhante que alcauçou sobre Bo-
naparte, o excellente castanho do Sr.
Milton Andrade e que contava tantos
prêmios quantas foram as carreiras em
que tomara parte.

Os dois briosos parelheiros bateram-
se valentemente num percurso de 400
metros, quando a cabeça de Cyrano
começou a mostrar-se á fraute, vindo
o pensionista do Stud Gangfto transpor
o vencedor muito a vontade no tempo
de 58. Zag, desde o começo da corrida,
abrindo muito na curva do botequim
ficou fora de combate.

O quarto pareô era muito própria-meute o pareô desensaçfto. Disputavam-
n'o Zig, Guararapes, Atlante e Kalifa,
auimaes da mesma força, dotados de
grande velocidade, todos muito bem
montados. Não havia certeza da victo-
ria, muito embora houvesse pronuncia-
da corrente a favor de Attlanteque com
as suas carreiras uo domingo anterior
conseguira impressionar muita gente.

Essa corente, a principio pouco ac-
ceutuada, engrossou depois que Jofto
r-Mlvino, pilotando Attlante, pondo em
pratica o seu muito conhecido truo
de nfto largar as primeiras partidas da-
das pelo juiz, destrauiu o equilíbrio
das forças concorrentes, dando logar a
duas saidas falsas em que Kalifa eZig
muito se fatigaram.

A manobra, porem, nfto logrou o re-
sultado desejado. A' terceira partidalargaram todoãe,pouco adiante Kalifa,
talvez o mais veloz dos nossos racers,
já oecupava o commando do pelotfto,no qual se manteve até ao poste do dis-
tanciado, onde Guararapes, depois de
tenaz perseguição, conseguiu batel-o,
vencendo por meio corpo. Attlante
nunca figurou Ícaro venceu facilmen-
te o quinto pareô, seguindo por Astro,

O sexto pareô deu talvez a carreira
mais movimentada do dia.Titanlc puxaa marcha, seguido de perto por Au-
daz que logo se empenha com elle em
portiadaluta. Jiu-juitsiu, muito preju-dicado na partida, aproveita-se delia e
desenvolvendo muita velocidade, alcau-
ça-os, entra pela cerca interna e toma a
frente. Aufla», dominando Titanic, vem
atacal-o, ataque a que o castanho ufto
resiste, fatigado pelo esforço dispendi-
do no começo. Titanic a dois corpos de
Jul-juitsiu.

Aqui damos o resultado geral dos
pareôs :
1.° Pareô—Experiência 500 ms. 40?

1." Pancras, Montauo Albuquerque,
jockey Agostinho—2.° Guajará—3.° Ve-
loz.

Tempo 40. Poule ôfOOO.
2." Pareo-INITIUM—000 ms. 50$
1.° Rajah, Stud Gangfto, jockey An-

selmo—2.° Marreta—3.° Ideal—4.° Ta-
pi mau.

Tempo 45. Poule 3S000.
3.° Pareô—COMBATE—700 ms. 60$
1.° Cyrano, Stud Gangfto, jockey An-

selmo—2.° Bonaparte—3.° Zag.
Tempo 53. Poule 4Ç000.

4.° Pareô—SENSAÇÃQ-^OO ms. T0Ç
1.° Guararapes:. Co^d. Mílo Negra,

jockey Jofto, Marques—2.° Kalifa—3.°
Zig—4.° Attlante.

Tempo 52 1/5. Poule 8$000.
0,° Pftr.eo-EXTRA-~6.00 nis- 70$

1.° Ícaro, Stud Gangfto, jockey An-
selmo—2.° Astro—;!.u Topazio.

Tempo 4G8/5. Poule 3§000.
ò'.u Pareô—DR. NOVIS—800 ms. 70?

l.° Audaz, Stud Marreta, jockey Edu-
ardo—2." Jui-Juitsiu—3." Titanic.

Tempo 02 1/2. Poule 3?500.
—A Directoria resolveu nao realizar

corrida amanha.
—Tomará parte na próxima corrida

o invicto Uthello, o glorioso cruk do
Stud Gangfto. Desde terça-feira (jue o
brioso raaer trabalha moderameute na
raia do Jockey-Club

—Ao que corre, Bonaparte se pre-
para para tomar a sua revanehe de
Cyrano.

—Rajah, o bello e optimo pensionistado Stud Gangfto, que conquistou a ad-
miraçfto de quantos estiveram no pra-do no ultimo domingo, estíl sendo pre-
parado para distancias maiores.

.Acabemos que illustre iurfirian dea-
ta cidade, cuja jaqueta tem figurado
sem êxito nas duas ultimas corridas,
resolveu desfazer-se dos auimaes se-
cuudarios que possue, e fundar uma
êeurie de primeira ordem, para a qual
jfi foi solicitada a vinda do famoso
Firmeza, de Campo-Graude. Ahi está
um exemplo digno de ser imitado.

—Passou aos cuidados do Sr. ÍSigia-
mundo Rodrigues o cavallo Gaúcho,
que na corrida inaugural do Jockey-
Club tfto bonita figura fez. Parece cer-
ta a sua inscripçfto no primeiro pro-
gramma.

—Esta á venda o cavallo Talisman,
daCoud. Tip-Top.

A lista dos proprietários dq Jo-
ckey-Club acaba de ser augmentada
com o nome do Sr. Bellarmino Vian-
na, que jü fundou o seu Stud cora muito
bons elementos que acaba de receber
de Santa-Cruz e Gampo-Graude.

Auguramos ao novo sporlman todas
as prosperidades e felicitamos caloro-
samente íí nossa sociedade sportiva por
mais esse optimo esteio que lhe chega.

—Na ultima reunião da Directoria
foi inserto ua acta um voto de proíüii-
do pezar pela morte do Coronel JoswS
Ignacio Alves Parente. \

mm i * ¦"«¦- —

Hontem pela primeira vez, foi feita
nesta cidade a applicaçflo do celebre
preparado do Professor Ehrlich. de
Berlim Tratava-se de dois doentes de
boba, vindos da serra da Meruoca, e \
nos quaes o Dr. Gomes de Farias assia-
tido pelos Drs. Saboya, Luiz Costa e
Ruy Monte, fez a injecçfto en.do veuo-
sa de 250 grammas de soluç&o de 60
centigramma, de Salvarsan. A opera-
çfto correu sem incidente algum, sup-
portaudo os dois doentes perfeitamen-
te bem a injecçfto que lhes foi feita.

*•*
Do Amazonas, onde estava havia an-

noa, regressou a Sobral o Sr. João Bel-
íort Teixeira.

MM
. De Entre-Rios esteve nesta cidade,

o nosso amigo Sr. Capitão Messias Ra-
mos, diguo agente desta folha naquella
localidade.

_-*#«
Do interior do Piauhy. regressaram

a esta cidade os nossos amigos Snrs.
Majores João Albertino da Matta Pe-
reira e Autouio A'bertino de Souza Pe-
reira.

A negócios andou nesta cidade, vin-
do de Camocim, o nosso couírade do
Jornal do Norie, Raul Rocha.

Ao Padre Dr. Tupynambá
Hoje manifesta-se entre nós prazerinfindo, surge explendente o luminoso

dia de 10 de Setembro,anniversario na-
talicio de um grande discípulo de
Christo,—exemplo de piedade.

Hoje deve-se também relembrar coiu
gratidão o immenso beneficio que este
apóstolo do bem, nfto se furtando até
ao sacrifício, tem feito a esta terra quelhe serviu de berço.

Portanto nfto 6 somente um tributo
de gratidão, é um tributo de dever quese nos impõe,elevarmos unanimes uma
prece a Deus, para que alongue esta
preciosa existência que nos é tfto cara,
e para que possa permanecer aqui, pa-ra allivio dos que soffrem, o digno sa-
cerdote que penetrado de seus deveres,
edifica pelas grandes virtudes, pela hu-
mildade, pela obediência, pela cari-
dade.

Sfto oa nossos ardentes votos.
« * *

Sobral, 10 de Setembro de 1912.

AVISO
O photographo Antônio Pontes, che-

gado do Rio de .Taueiro, avisa ao res-
peitavel publico d'esta cidade, que pre-tende retirar-sre até o fim do corrente•OU)»,,

ii ro i\/r
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0 iRESSÓ DAS IDEAS
v

Como medida salutar, o ensino pri-
tuario obrigatório cada ve/. mais se tor-
na, entre nós, uma necessidade urgcn-
te e imperiosa. Assim, pois, a decreta-
çao [«imediata de uma lei eminente-
mente civilisadora, deveria se fazer e
que fosse esta admittida pela tolalida-
de absoluta dos estados do norte e do
sul da federação brazileira, talvez co-
mo a regeneradora considerável dos
costumes e da moralidade populares.
A criminalidade e o ahalphabetismó
diminuiriam, certamente, com a pro;-
mitigação de semelhante lei patriótica,

A educaçfto cívica, aprimorada, é
também, como sabemos, condição cs-
sondai d') progresso de determinada
nacionalidade. O espirito do século n&o
mais permitto retrogradaméutog,

O uiialphabetismo (5 iucompactivel
com o actual progresso evolutivo da-;
sociedados moècrnas. No emtãuto, .«õ-
inos ainda um povo atrazadissimo cm
matéria dc instrucçâo publica e até
mesmo sob o ponto de vista político
e civilisador; um povo, por assim di-
zer, material e sem iniciativa própria,
sem idéas e sem moral politica, sem
cultivo e crenças religiosas definidas.

Soíh curioso, leitor? Vede este peda-
clnhocie ouro, de Rangel Moreira, in-
teressante chronista fluminense: «Fi-
zemos a Republica sem nos aperceber-
mos de que a fazíamos apenas por irai-
tarmos a França republicana, diz elle;
inscrevOmos em a nossa bandeira—
Ordem e Programo,—sem a compre-
hensflo exacta do lômraa positivista,
só porque Augusto Comte era o idolo
do dia; reformámos o ensino, nao de
accordo com as nossas necessidades,
mas segundo as necessidades da Alie-
manha e da França; armítnio-uos até
os dentes, porque a Rússia venceu ao
Japão e as potências europúas renova-
ram as suas esquadras e... augmentá-
mos a pala dos gorros dos nossos sol-
dados, porque os dos logionarios do
/iaiser a tCrn quasi chegando a um me-
tro.. .»

Temos destroyers aperfeiçoados, dre-
adnoughts formidáveis, apenas para fa-
zermo3 pendant com as nações podero-
sas do mundo civilisado; temos mais:
alrairantado, sorteio militar, socieda-
des de tiro (in nopünc), funding-loan c
tantas outras coisas, só porque quere-
mos imitar os paizes de além-mar.

Mais ainda. Fizemos exposição sem
termos industrias, avenidas, palácios,
trens de luxo, jardins da infância, tu-
do, porque taes coisas estavam em or-
tdem do dia, nos grandes centros da

/Europa c da America.
/, Realmente, o Brazil é o paiz da po-
rimada... ou melhor, dos macaquitos,
[ 

'como pittorescamente nos appellidam
jos gringos buonairenses. (E, desde que
íse inventou arêclame, nfto houve niu-
guem mais destituído de intelligencia.
¦Teve p-d alcaide, ou teve bens de for-
tuna, embora adquiridos sabe Deus co-
mo!—todos sito gênios!. . mas, gênios
falsificados, como qualquer commenda-
dor Acacio, ou (Juuresma, Callno, !>i-
ogeues ou Pacbôco, da antiga «Bota de
Ouro», no Recife). O chaleirismo na-
cional é o peior dos males, nos tem-
pos actuaes.

Tudo do extrangeiro imitamos: os
congressos operários, conferências in-
ternacionaes, o five ó çlock leu, «inter-
views», enquéies, «gárdeu-party* raids
militares, «foot-ball», dernicr cri, «up
to date», dernier-batcau, «tournées» ly-
rico-dramaticas, entraves, «jupes-culot
tes», máquillages, «sans-dessous», ma-
tinèes litero-musicaes, «tea rooms», suu-
teries, «soirées», smartismo, siiobismó,
dilettantismo, jettatorismo, spleerfia-
mo... c, muitos outros pedantismos ri-
diculos e gastos. Esta 6 a marcha evo-
lutiva do nosso decantado progresso ei-
vilisador. Tudo importado do extrun-
geiro. Q,uer isto dizer, sem entrarmos
em nutras cousideraçOes mais impor-
tantes, somos um povo puramente, mu-
teria] e baldo dc originalidade e ini-
ciatiya, Esta é a verdade.

Neste particular, ou melhor, neste
acanhado meio nortista, literário e ar-
tistieo, em que vivemos e onde. apo
uas, se recebe a influencia directa de
opiniões extranhas, múltiplas e com-
plexas, a actividade e a energia meu-
taes se arrefecem, dia a dia, por falta
absoluta de estimulo para su vencer os
óbices quo, a cada instante, se nos an-
tepõem insuperáveis e terríveis, inter-
ceptaudo, assim, a marcha evolutiva
do nosso desenvolvimento próprio e do
progresso intellectuai da gleba do nosso
berço idolatrado.

Volvamos ao assumpto primitivo.
Na actualidade, o Ce^irá, a legenda-

ria «Terra do Sol», como os demais es-
tados do norte do Brazil, pouco tem
produzido intelectualmente. Entre nós,
ifto poucos os escriptores consagrados.
Dirflo.comuosco, espíritos mais exigen-
tes em matéria darte. Como 6 sabido,
no domínio da esthetica, a Poesia —
idéalisadora como a Pintura,—pura-
mente euphonica, tal qual a Musica, a
arte de audíçSo, por excelleucia: a po-
esia é, por assim dizer, uma arte mais
«de ouvido», segundo atíirma o deli-
cioso cantor do—«De Sonho cm So-
nho», Alf. Castro, senão o príncipe dos
poetas do norte, ao menos uma autori-
dade pontificai, neste importante ge-
nero de literatura. E' certo, porem,
que entre nós, existem muitos escri-
ptores eminentes e que bem merecem
este honroso adjectivo; mas, repeti-
mos, sao bem poucos os poetas consa-

I grados. Extraordinário desanimo inva-
de o espirito cultivado, uirvauisa as
energias dos que ainda rendem culto
divino ú Arte maravilhosa—o sublime
ideal dos contemporâneos e novos bel-
letrista.

Aparte, segundo o critério do illus-

trado professor I.astarria, ê o meio ef-
ttcaz dc favorecer a comrnunicaçao so-
ciai, que liga intimamente os homens
entro si, iuspiraudo-llies idéas com-
niuus, acerca do Bello c do útil, con-
servando as tradicções e modificando-
as. :í medida que as sciencias progri-
dem, Ora; su assim ó, ii poesia cabe o
primeiro logar entre as Artes do do-
minio da esthetica. 0 Piauhy, o Ma-
ranhao, o Par;! e qua3Í a.maioria abso-
luta dos estados do norte do Brazil,
com franqueza, pouco ou nada tfiiii pro-
duzido mentalmente, digno dc achni-
ração. Km todos estes (e o Ceara em
maior escala) existem, é certo, moços
dc invejável talento promissor, activoa
c esperançosos ; escriptores emlnentis-
simos, cheios dc Idéas sublimes o lou-
vaveis aspirftções,tpossuldores, além de
tudo. do uma intelligencia culta e vas-
La. Mas, quasi nada produzem, que at-
tençilo possam merecer.

. E'. preciso licar accentuado, desde já,
uma coisa: absolutanieute fazemos cri-
tica literária, nem somos tampouco im-
piedosos i.' exigentes dc uiuia para os
que ora se iniciam na profissão inglo-
ria da imprensa e nessa vida, sem ren-
dimentos, da literatura indigeuu.

Para todos estes seremos, ao contra-
rio, demasiadamente benévolos e in-
diligentes.

(Oont.) Targíno J^illxo.
..um i a »-w» —

A6DA OPHTALMIGA
DE

Santa Luzia
MOLÉSTIAS DOS OLHOS

CURA. RADICAL
de tolas as imta?Õ33 c!o3 olhos
Fist.ulas, Tumures Liicrim isos,
Ulceras e Chagas da Cornea,

olhos vermelhos, etc, curam-se
com esta maravilhosa ÁGUA.

A única verdadeira ô a fabricada por

l GáHNEIhü & CfUÍMARÃE3
22'á, Siua íi8ai'quez dc Olinda

(PERNAMBUCO.)
Veixde-se erxx -fcocla.s as

drogarias -o pharmacias.
AGENTE NESTA CIDADE

Joaquim du Silveira Borges.

FALLECIMENTOS

Falleceu nesta cidade na avançada
idade de ii2 annos, no dia 11 do correu-
te, victima de antigos padecimeutos, o
Sr. Manoel Mendes de Mesquita.

Deixou viuva, filhos e netos a quem
levamos a expressão sincera de nosso
pezar, especialmente an sou filho nos-
so amigo Sr. José Mendes de Mesquita,
como também ao seu neto Eleutherio
Mendes de Mesquita, auxiliar nas ofti-
cinas desta folha.

? o«

tisenclas para toalhas de mesa
brancas e de cores, de algodão

de linho, encontra-se na loj i de
3YT.. CialcLlui * Emílio,

¦¦— Mi<wcçgM-»C>-»"gr»— ¦-  mi.-—

PÜBLIGAGÜiS AFE1
EVITAR A FRAQUEZA

Teve fastio c tosse, ficou tu
berculoso

n \).>U de curada de uma iarltienza,
irmeei a sentir lastio, i!.i qual nao liz

case, mais tarda tivo forte con.-tipaçâo
o depois toüno, cmthiuando u lastio e
sentindo-m? já abatido, e fraco ; não
dapdo im portou cia ainda á minha doen-

peiornndo ato apparecer dores
miguo

ça ru
no peito, escarros ac
o declarar o medico que e.-Yiva tubercu-
loso. Muito impressionado c m rainha

mngrezu.

aoonçf
tavam
o lond

. comecei a
uoréin pei i.

i nos j 'ruan

]':,r o cr.'1 mo recei-
.ando cidís vez mais

anntuicios do cura
ri "REMÉDIO VE-

AVISO NECESSÁRIO
Ao bandido crasso e pulha

que, debaixo dá capa negra
do anonymâfco, atirou nos uma
chusma de impropérios que
bem revela o quanto ò baixo
e vil, vimos dizer lhe que não
damos rabo a nambii ; por isto
não daremos resposta ao seu
pasquim nojento e insultuoso,
mais próprio As utilidades cha-
tas.

O i porem,
bem sabemos

essa besta que
aonde pasta,

trocar a arma ignóbil do ca-
lumniador pelo scépfcro do
homem de bom, o manto sor-
dido do anonymato pelo syra-
bolo transparente da verdade,
saberemos botar-lhe os freios e
então mostrar lheemos que te-
mos a capacidade precisa para
enfrentai a em qualquer tem-
pocoraoem qualquer condição.
Do contrario, poderá esbrave-
jar se, rugir, morder-se.

Todavia cumpre-nos dizer-
lhe que tome tento !! Prepa-
re-se para ingerir a sua odri-
nha, corroborada cora uma so-
luçSo iodoíbrmica.

Do Céu venha o remédio!
Desta vez, safardana, não

mais attenderemos á suppli
cas.

Ca estamos.
Francisco Frederico de Andrade.

Massapê, 10 do Setembro do 1912.

H. ROSA & FILHOS
Fundição de typos e deposito

<!e machinas para
-A.i?tes Gri^aplxioas

—Secção dc Papelaria—
Grande deposito de todas as qualidades

de papeis, objectos de escriptorio e
—PHANTASIAtí.—

A caaa maia importante neste gênero
Edificio próprio

07—Rua do Lavra nio—(J7
RIO DE JANEIRO.

Agentes geraes, no Rio de Janeiro
ZENHA RAMOS & Cia.

Amostra* e informe* nesta cidade com

Joaquim da Silveira Borges.

Colicas no estômago, íontei-
ras e palpitações.

Minha senhora, durante bastante
tempo, soffreu dc violentas colicas do
estômago durante o periodo da diages-
tão. sentindo também tonteiras o tortos
palpitações no coração, usíriandc-lhe o
corpo atè a cintura.

Depois de usar muitos medicamentos,
serà nenhum re>ultado positivo, reco-
brtu completamente a naudo, desappa;
recendo para. sempre seus soffrimrtutos'
com o uso das 'TILULàS ANTIDY3-
PEPTÍGàS DE 0. EEINZBLMaNN",
o muito agradecida, aconselliu publica-
mente aos doentes dn estômago o uso
das "PILULAS ANTÍDY3LETI0AS
DE 0. 1-IE1NZELMANN".

Reginaldo Martiina.
Negociante importador

Rua Tamaudarc, 19

dc turberculofo c un
GETARIANO DE OP.HMAN", resolvi
experimentar esse rem ídio c posso «ÍH"-
mar quo c de efFeitoâ extraordinários,
pois desde quo comecei a tomnr o "RE-
MÉDIO VEGETARIANO DE ORH-
MANN", nào deixei do melhorar, até
ficar completamente curado, recobrando
a saúde, ã fome o o bem estar.

André Dupontt.
Professor.

Rio do Jimeiro.
Vende-3e em todas as Drogarias e

Phnrmacias—Vidro 9*300.• Agente em SOBRAL
JÚLIO GUIMARÃES

agentes geraes
SILVA GOMES & Cia

RIO DE JANEIRO
—K» < ? > -CP—

0 abaixo assignado decla-
ra ao publico em geral e es-
pecialmente aos ^ens ama-
veis freguezes, que de hoje
em diante não se assignará
mais por José Ferreira Sulú e
s.m com a firma abaixo men
ciiPnada.
Pires-Ferreira, 11 de Setembro dc 1!)12.

j—4 José Salustíauo,

n •" jc 'j As verdadei-ervaçao um-:** pílulas
ANTIDYSPEPTlCÀS do DR. OSCAR HEIN-
ZELMANN têm os vidros embrulhados em
«Rótulos Encarnados^ sobre o «Rotulo» vae
impressa a «Marca Registrada»', composta de
«Três Onbras Entrelaçadas» formando o mo-
nofrramma—O. 11.

Todas as PÍLULAS ANTIDYSPEPTICASdo
DR. OSCAR HEINZELMANN, que não apre-
sentarem estes signaes, devem ser recusadas
como falsílicadas.
Vende-3e em toda3 as pharmacias

e drogarias.
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
itio m<; jvniíiko

Vinho de Jurubeba
SIMPLES E EERRUGLNOSO, DE

eiRTIlOLOMíü & CIA. <SUCCESSORES>
INF ALLI VEL NA CURA

da anemia, chlorose, moléstias do
ligado o todos os incommodos

das senhoras.
Unioos farDioaatea:

F. Carneiro & Guimarães
24, Una Marquez dc Olinda

Pernarab-aco.
Vende-se em todas aa drogarias e

pnarraaciàá do Brasil
AGENTE NESTA CIDADE

Joaquim da Silveira Borges.

AGRADECIMENTO
Maria Estrella F. Oliveira, A Kay-

nr.iudo F. Gomes o sua familia, Pedro
Hotaeio da Frota o sua familia, José
Porto o sua tamilwi (ausentes,) liogino
Aguiar e sua lamilin, Dr. Antônio Kay-
mundo Guines da Frota (ausente), Josó
Furtado Frota (ausente), a»;radeüom de
coração a todas as pessoas quo se digua-
rao do acompanhar á ultima morada os
restos mortaes dc. seu idolatrado ocioso,
genro e cunhado de sauduza memória
Sebastião Dantas dc Oliveira, bem assim
ás que assiítinirn ás missas de véspera e
do 7U dia, ressàdaa pelo eterno descan-
ço de sua alma, a a todos quanto vie-
rum pessoalmente trazer condolências,
ou as mandaram por cartus, cartões e
telegrammas.

Massapê 8 de Setembro de 1912

Jaminas 
de vidros de diversos ta-

-amanhos, molduras douradas, pregos
dourados para quadros, cordões de co-
res para os mesmos, papelão de diver-
sas grossuras.

Vendem por menos que outros.
M. Cialdini & Filho.

De Mo fraco ficou idiota
Prova extraordinária do po-

der curativo e fortiücante
do "Iodolino de Orhn

Meu afilhado e empregado Jeronimo
dos Santos, do tão iraco chegou a ticar
idiota, e apezar dos vários medicatnen-
tos que tomou, continuou no mesmo es-
tado por alguns mezes, atè que, com o
uso do oxtraordiuario fortificaute ''10-

DOLINO DE ORH",foi melhorando ra-
pidameute, volta.ndç-lha o appetite, re-
cobrando as forças e as carnes, até fi-
car completamente bom. Oouvencido de
prestar um grando bem aos pais do fa-
milia e ás pessoas quo soffrem de ano-
mia, autoriso a publicação deste attes-
tado.

Cândido Saraiva.
negociante

Recife, 8 do Maio de 1911
O IODOLINO DE ORH, approvado pela

Junta de Hygiene, é um grando alimento,
sustentando as forças dos doentes, tortale-
condo-os rapidamente. O Iodolino ô empre-
gado para o Lyraphatismo, Rachitismo, Ane-
mia escrolulosa, Escrotulás, Tuberculose
Diarrbéas míeccicsas, Affecções pulinonaroti,
etc
Yendc-se em todas as Droga-

rias é Pharmacias
Oada gararafa 5*800
Agente cm SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
KW ÜE JAXEIHO.

Elixir Cabeça de Negro
DO PHARMACEUTICO

HERMES OE SOUZA PEREIRA
Grande depurativo vegetal
Cura syphilis, rheutnatismo agudo e

todas as moléstias que tom por
origem a impureza de sangue
UmeOS EA 11 li TC A NTJS8:

F. Carneiro & Guimarães
24—Rua Marque:: de Olinda—24

PERNAMBUCO.
Vende-se em todas us drogarias e

pharmacias do Brasil.
AGENTE NESTA CIDADE

]—'![ Joaquim da Silveira Borges.

Elixir de IWururé Caldas
Illm. ^r. Bernardo Caldas.

Nesta Cidade
0 objecto da presente é scientificar-

lhe que, ha mais do três annos, me
achava com a saúde inteiramente alte-
rada, devido a grande impureza no
sangue, e, tomando cinco vidros do
seu «Elixir de Mururé Caldas», fiquei
completamente restabelecido.

0 meu incommodo de saúde não era
estranho a grande parte das pessoas
deste meio, onde sou bastante conhe-
cido, e especialmente do grande pesso-
ai dos «Armazéns Teixeira», de cuja
Typogiaphia sou director das ofíiciua».
Grato por ver-me livre desee grande
incommodo de saúde, que muito me aca-
brunhava, pas^so esta declaração, que
Vce. poderá dar publicidade.

Com estima de V. S.
Alexandre Borges de Carvalho

Reconheço a letra e assignatura su-
pra.

Maranhão, 8 de maio de 1911.
O tabelião—Jroaquim Pedro Machado.

Agente nesta cidade:
Joaquim àa Silveira Borges.

Casas a venda
Vendem-se três casas sitas á Rua do

P. Fialho sob os ns. 12 x, 12 y, e 12 z,
bem como uma outra sita á Rua da
Várzea.

Aceeitam-se propostas de compra até
o dia 30 de Setembro próximo em car-
tas fechadas e dirigidas ao encarregado.

P. Dr. José Tupgnambâ da Freta.
Sobral, 28 de Agosto de 1112.

LLOYD BRAZILEIRO
Tendo sido, por ordem do Governo

Federal, restabelecida a linha —do Rio
de Janeiro ao Maranhão,— no dia \ doa-
te partio d'a!i o vapor «Bocaina», que
è aqui esperado no dia 20.

Estes vapores recebam passageiro! 8
carga para todos oa portos de escala, até
Santos.

Qualquer negocio traeta-se com
O.S AOBNTBS

Albuquerque Ar Cia,
Camocim, 1) de Setembro 1912.

"HOTEL IRACEMA"
--DE--

Araújo & Irmão
Conforto, asseio, modicidade de preços

5. BENEDICTO-CEARÁ
-«*+-

Elixir de Mururé Caldas
Thorezina. 14 de Janeiro de 1909.
Iilm. sr. farmacêutico Bernardo Cal-

das —Maranhão.
Amigo e senhor—Queira acceitar »i

minhas felicitações, pela entrada do
novo anuo.

Soffreudo a minha mulher, d. Maria
Monteiro Lima, de um terrível reuma-
tismo, e tendo feito uso de diversos me-
dicamentos, receitados pelos médicos
desta capital, sem que tivesse nenhuma
melhora, resolvi retira-la para Picos, do
visiuho Estado do Maranhão, onde de-
parei um aimuncio do poderoso ELI-
XIR DE MURURÉ' CALDAS, prepa-
rado por vossa senhoria. Fiz aquisição
do dois vidros do dito preparado e, com
o uso dos mesmos, a miuha eBposa
acha-se inteiramente restabelecida. Vol-
tando a esta capital, encontrei o meu
cunhado Monteiro solfYeudo de insupor-
taveis,dores nas juntas, a ponto de não
poder andar, pelo que lhe aconselhei
o seu medicamento e elle, om poucos
dias e com o uso do um vidro, ficou
bom.

O sou medicamento é de uma acção
verdadeiramente extraordinária e, por
isso mesmo, tenho-o aconselhado amai-
ta gente: no periodo de 5 mezes, já
conto 14 pessoas curadas com o mesmo.
Levado pelo sentimento da gratidão,
faço-lhe esta espontânea declaração, po-
dendu v. s. fazer delia o uso que lhe
convier.

ApresBiitando-lhe os protestos da
maior estima o consideração, suberevo-
me.

De v. s, amigo obrg. criado
José Deoclectano Lima.

Agente nesta cidade—Joaquim da
Silveira Borges.

I)"INSTITUTO JOSÉ DE ALENCAR
E3ta eatabelecimento acaba de ser

fundado na cidade do ifü' e é
dirigido pelo Acadêmico
LEONARDO MOTTA,

auxiliado peios Sixnios. Srs:
Padre Dr. Aureliano Motta e

Dr, Obaldino Souto Mcdor. ,
Acceita alumnoa internos, semi- .,

internos e externos.
Mantém uni curso especial destinado

ao ensino das moças.
Quem desejar os Estatutos pode dirigir-

se ao Director, que os
enviará pelo correio.

II»U' 3 í) 12.

BASTA I
Diz o illustre operador e clinico Dr.

Ferreira Velluso quo para curar a sy-
philis em geral, ba.stn usar cora as»i-
duidade o poderoso regenerador da hu-
manidade, Elixir de Nogueira, do phar-
maceutico Silveira.

(Firma reconhecida).
Casa Matriz-PELOTAS

ü±o G-rande do Stxl
CAIXA POSTAL 66.

Deposito Geral e Casa Filial
Rua Conselheiro Saraiva 14 e 16

CAIXA POSTAL 148
RIO DE JANEIRO

EDITAL
Intendencia Municipal

EDITAL N°. 24
0 Sr. Intendente Municipal manda

fazer sciente ás Exmas. famílias que
tenham UruaB funereas, contendo ossoi
humanos, na Capella do Cemitério S.
José, desta cidade, que lhes fica mar-
cado o praso de 60 dias, a contar da
data deste, para quo mandem retiras m
referidas Urnas, dando-lhes melhor dès-
tino, sob pena de, findo aquelle praso,
mandar inhumar aquelles desp°jos no.
Cemitério, e em seguida inutilisar as
Urnas.

E para que ninguém possa allegar
ignorância, mandou lavrar este edital,
qne será publicado pela imprensa.

O AnMiNisTRAnoa nos Cemitérios.
José Francisco da Silva.

VISTO.
Secretaria da Intendencia de Sobral,

em 14 de Setembro de 1912.
Makio de Almeida CiAiiDim;

1-3 Secrktario

ii ccn/ci
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üispèctoria dc Obras
Contra as Seeeas

(Ministério da Víação
e Obras Publicas)

PBEMIOS AOS INDIVÍDUOS OU SYNDIOA-
TOS agrícolas que construírem açu-
DES MÉDIOS OU PEQUENOS.

Art. 19, Síío considerados médios os açu-des cuja capacidade seja do tres mi-lliiiiís de metros cúbicos, no mínimo,o cuja represa tenha profundidade nãointerior a sois metros.
Art. '20, Silo considerados pequenos os açu*des de capacidade ri&o inferior a meio

milhão de metros cúbicos e cuja ro-
presa tenha profundidade de quatrometros, no minimn, (Uo regulamento
quo baixou com o decreto n, í>,2üü, de
do dezembro de 1911.)

Art, 44. Serão distribuídos prêmiosaos indivíduos on syndicatos agrícolas
que construírem açudes inócuos ou pe-
queuos.

Art. 4ó. Os projoctos e orçameutos
de taes açudes serão organizados gra-
tuitamente, a requerimento do proprie-
tario do terreno, dirigido ao cheio da
iecção a que pertencer esse cerreuo. O
requerimento será instruído com a de-
monstração das vantagens do açudo a
Construir, com certidão nlfirmativa da
municipalidade de ser agricultor ou
criador o requerente, com prova legal
de que nenhum ônus real grava a pro-
priedado onde o açudo houver de ser
construído.

Art. 46. O prêmio será conferido mo-
diante novo requirimeuto do proprieta-
rio, uo qual iieará obrigado a declarar
que se submetto a todas n? condições
impostas nesse capitulo. O requerimento
será dirigido á luspectoria por interme-
dio da secção onde estiver localizado o
açude, a qual esta informará st; toi cens-
truido de accordo coin o projecto pre-
viatuente organizado e approvado pelo
Governo e se a barragem e obras com-
plenieutare-3 satisfazem as exigências da
utilidade a que se destinam. Assim in-
formada, a Inspectória despachará lavo-
ravelmeute o requerimento e solicitará
ao ministro providencias para quo seja
entregue n prêmio.

Art. 47. O proprietário requerente
compromettoi-ie-ha a fornecer água pa-
ra as necessidades domesticas das po-
pnlaçõo» circumvisinhas.

Art. 48. O prêmio será conferido na
razão da metade da importância do or-
çameuto approvado.

Art. 49. Os açudes existentes, quan-
do melhorados conformo o projocto or-
ganizado, nos termos do art. 45, serão
também premiados na razão de metade
do preço dos melhoramentos executados.

Paragrapho único. As obrigações dos
proprietários serão as mesmas e identi-
cas ás exigências para realização das
obras e obtenção do prêmio.

Art. 50. Se aquelle que houver con-
•truido eu melhorado um açude fize-
junto a este plantação e conservação ul-"terior, 

por tres annos, de arvores em
área não inferior n dous hectares, terá
nm prêmio supplementar correspondeu-
te á metade ai\ despeza feita com esse
trabalho, devidamente comprovada.

Art. 51. Terão as teeamas vantagens
ob syndicatos agrícolas regularmente or-
ganizado?. sendo-lhes facultada a eon-
Btrncçfio de piais um açude.

Avt. 52. Ptvderá igualmente fazer jiís
aos prêmios o município que, a expeu-
sas próprias e sempre mediante as ex-
igencias dos art.;. 45, 46 e 47, construir
em terras do seu patrimônio, ou pré-
viamente desapropriadas, açudes de uti-
lidade publica, ou que realize o servi-
ço florestal indicado no art. 50.

Art. 5or O Governo poderá adeantar
parte do prêmio a ser conferido, se au-
tender conveniente.

Paragrapho único. Pura effeito desse
•daantamenlo, é mister que, pelo me-
nos, metade da barragem tenha sido
construída.

Art. 54. No caso de ter o Governo
de desapropriar a propriedade onde es-
tiver encravado um açude particular,
caso a construcção não faça tu so faça
de tal modo imperfeita que ponha em
riicò a segurança da barragem e obras
eomplementares, não entrará no calculo
para a desapropriação a importância te-
tal do orçamento approvado do neude.

Art. 55. Todas as condições impôs-
tas neste capitulo constarão do acto
qae conceder o prêmio e se consideram
tacitameuto acceitns pelo requerente.
No coso de omissão, a sun obrigatório-
dade será a mesma.

(Do regulamento que baixou com o
decreto u. 9.1;56, de 28 do dezembro de
1911). (2-15)-

NAVEGAÇÃO BÂHIANÂ"Cannavieiras"
Esperado n'este, procedente dor. por-

toa do Sul, no dia 18 de Setembro, em
?iagem até o Maranhão, aqui estará de
volta no dia 23 do mesmo mez, regrei-
¦ando no dia 24 pam o Sul, com escala
por Fortaleza e portos intermediários
loguintbB, até a Bahia.

Qualquer negocio trata-se eom
Os AÜENTES

Albuquerque & Cia.
Camocim, 30 de Agosto de 1912. 3—3

O KíItlBJLTEI—-^¦•ibbado 14 de Setembro de 1912
f

SPA& •ho © SPintor
5.Executa cúm perfeição todo trabalho photngraphico, como sejamj

Phòíògràphia á Platinotipya Cray ou, Photocrayon,
-EM TAMANHO NATURAL-

atos por preços ao alcence de todos,
desde 9$000 a dúzia a 60$000.

Tem sempre materiaes novos dos melhorei fabricantes, como
A Lum ére & Fils, Warttem & Wainmright,

Wellingm & Ward, Easton Kòdok & C.

ACCEITA GHMIB0S PÃRA^RETRAtOS HO AR LIVRE
Avisa ao publico que recebeu agora mesmo um esplendido ap-

purelho photographico, dc Goerz Anschütz,
especialista para retratos de creanças.

Rua Menino Deus, n. 35.
SOBRAL-CEABÁ <»>
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. , CURA TOSSF, . j

Cinco creanças atacadas as coqueluche
e curadas com o Eromil

Snrs. Daudt & Lagunilla. Com os
meus melhores agradecimentos, atteslo
que meus filhos Nflhír, Haydáe, Josô,
Ibsen e Berthildo, quo oa achavam
atacados de coqueluche, ficaram radt
calmente curados com o uso do.vosso
conhecido xarope Bromil.  ^ .

Pelotas, 10 de Junho de 1910.'—'
Manoel Ferrai Vianna, ' ; ' u .'.' ']

Juntamente com'o attes!ado
acima, fa?.em coro mais de mil
outros, de enfermos e médicos,
affinnando todos que o Bromil
é o grande remédio para curar
asthma, bronchites, rouquidão

| e qualquer tosse. (\!a coquelu-^

g che o Bromil chega a ser má«|
a ravilhoso: acalma os accessos,$

evita e alli via as su!fccações,ià
41 curando em poucos dias.--L.a-B

boratorio Daud1
Rio de vJaneiro.

& Lagunilla. a

S" -U

RUA DO ROCHA, N. 5.
Recentemente installado num prédio

espaçoso e confortável, situado
num dos íruiis uprasiveis

bairros desta cidade.
—ASSEIO, CONFORTO,.

OOMüiODIDADB.-
-PREÇOS MÓDICOS-
CEARA'—SOBRAL

IVrotor de força de 3 cavàllos, para-^•'•*-mover machiuas de algodão, arroz,
milho etc., na

Loja da Chaleira.
HB-*-

Animaes sumidos
Josb' Fernandes da Costa, residen-

te no lugar Macaco, desta comarca de
Sobral, gratifica bem a quem der noti-
cia certa de uma égua cardã. grande,
de pouca clina, com algumas crias, e
um cavallo da mesma cor, quartáo, es-
tradeiro, todos com a marca e destinti-
vo abaixo.

i

A primsira sumida om 1910, do lugar
Trapiá, da íroguezia de Cratheus,
com uma cria de poltrinlio; o cavallo
sumido em 1911 do lugar Santo Anto-
nio, da mesma ireguizia do Cratlicus.

Macaco, 5 de Agosto de 1912.
ii i o i n ——-

"HOTEL UBAJARENSE"
DE

ARTHUR BASTOS
Dispõe de aecomodações conforta-

vois, asseio e aiucoridade.
Preços módicos

UMÂJARA-CEARÁ (6—12-

1L&£{

'ar o

tenha a marca
cem o Bacalhau

^"¦«¦»w-n-BBíjffiB--_Ha

leo de Fígado
cada frasco

a

a qual retoreàcaca
SLS

4L»1*» ,eg

Homem
•ostas",

e
oielhor preparação cie Óleo d

Elixir de Mururé Caldas
Maranhão, 25 de Outubro de 1904.

Exm. Snr. Bernardo Caldas.
A aaudo é o único bem da vida o quandoella nos tojü o que podemou apreciar o seuval-r.
Quando se soffre o encontra-se um remédio

que allivia e depois cura, sente-se que o»
melhores sentimentos de gratidão nos inva»r
dem, o é dever manifestal-os ao teliz auetor'
d'esse remédio, que torna-se um benemérito
da humanidade,

Eu soffria, mais solIVia terrivelmente—aa
mai:; accentuadas maniiestações syphiliticas
que solapando me dia a dia todo o organismo
atropluavamino por completo as manifesta»
çOes da vida.

Em condições taes, já depois de tor tomado
os mais afamados remédios, som resultado
tomei, o ü hora feliz, o vosso prodigioso"Elixir do Mururó Composto", rentabelecen»
do^me completamente, com o uso do poucosvidros.

Hoje curado, forte e bem disposto, venho
raanitestar-vos os mais sinceros agradecimen
tos por tão poderoso invento.

Sem mais, queira V. S. dispor do Cro.
At to. Obro.

Macrino de Jesus.
Todos os productos do >Sr. Barnardo Caldasi

oncontram-so :—nesta cidade, na tDrogaria
Guimarães», do Sr. Júlio Guimarães, á Rua
Senador Paula, na «Pharmacia dos Pobres»
do pharmaeeutico A, Cláudio Rangel, á Kua
da Aurora e na «Pharmacia Monto» do pliar.maceutico Juilo P. do Monto,, Em Camocim,
na Pharmacia do Sr. Joaquim Arthur de
Carvalho, e no Ipú, na «Loja Caratheús» de
Luiz Jacomd de Mello, e ¦ Pharmacia Irace-
ma», dos Srs. Th. Corrêa & Cia.

Agente nesta cidade—-Joaquim da
Silveira Borges.

Mamãe manda dizer
que ficou

II boa com a
^T _lgill
i"v SK^.K

WíWí
^b®sl5_í

JÜJDÊmJNOUÍ-R
A SAÚDE OA MUlüEfl

.Cura inoommodos do senhoras,
Cylal&o ia nina ém-.'.iut3.

Snrs, Oaucli fi Uaguéilla. J
Tanho a grala B?.'.!siaçí.o dc
communlcir o VV. S'ò. aue (Iz
ubo do oKCiílianta pieparacío
A Saúde da Mulhot n com 6
vidros fiquei compleiatrisate
rsitabeleclda de uma antiga
eólica uterlna que roo fazia
seffrer desde muito tempo.

Lorangelraa (Sergipe), 3
de Maio de 1909.-Maria Jote
Calazsní.

(
A Saúde da Mulher á um re-
médio prodigioso para curar
incommodos de senhoras, em
qualquer edade. Combate as
suspensões, flores-brancas, co-
ticas uterinas, hemorrhaglas,
irregularidades menstruaes e,
em casos de.rheumatismo, as
melhoras,\sq manifestam is
primeiras vdOBes. - laboratório
Daud! & Lagunilla. - Rio

$ zmmMvmmmmmmmmmmmmim

Gramophones
iVa"Lo;ada Chaleira"

A DINHEIRO

rviaeoa e agulhas para Gramophones,-L' na "Loja da Chaleira".
A dinheiro

7118C03 moderno para gramophone¦^-^ na loJjêl ida. ch albira

T arapadaa a oarboreto a 3=ooo¦IJ na LOJA DA CHALEIRA.

fígado cie Bacalhau imiversa
Mente conhecida pelo nome de

ÍLSÃO DE SCOTT
o melhor e mais

puro Óleo de Fígado de Baca-
ihais emulsionado de tal modo
com hypophosphitos de cal9 de
soda e glycerina que produz,
da combinação d'esses quatro
ingredientes, a forma mais effi-
caz para combater as doenças
do peito e dos pulmões e de valor

real para as creanças.JíéKmim
È fMífM-

Atteato que o preparado denominado
Emulsão de Scott alem de «er um medica-
mento perfeitamente manipulado á de um
effeito surprehendentfc para fortalecer os
organismos débeis, como tenho verificado em
minha clinica e por experiência própria. O
referido passo & íé do om graa. th. Luia
F. Maeson, Rio de Janeiro.

1 frl

MEiliCO E PAUTEI RO
Dr. Ribeiro da Frota

a/cHiiDiaoDé, oons-aitas d.as 8 áa io Consultas, de 8 ás 10 da manhã na"PHARMACIA RANGEL"
Chamados a qualquer hora! Acceita também chamados para oslogares servidos pela estrada de ferro

e para os próximos a esta cidade.
«o»

PBRNEIRAS INGLEZAS vejam na"LOJA LACHALEIEA"

l-or-as cia maxLlxê. xLa"PHARMACIA MARINHO"
CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Aooelta-08 também

para os pontos servidos
pela Batrada <3.e Ferro

e o-atroa próximos a
-SOBRAL—

Premiada com o DIPLOMA DE HONRA

EXPOSIÇÃO DE TURIM 1911

Cigarros
Como brinde aos fumantes desta nossa apreciada marca dccigarros, temos organisado uma serie de prêmios, que os consu-rnidores podem obter facilmente, pois a condição única é aprese»-tarem um certo numero de rótulos dos referidos cigarros, semobedecer a collecções ou numerações.
Por este systema fica ao alcance de qualquer pessoa habilitar-es a ser contemplado com um ou mais dos vantajosos prêmios queacabamos de instituir, cuja relação fizemos imprimir no verso dosrótulos CHALEIRAS e aqui reproduzimos.

AO PORTADOR DE :
rótulos chaleiras i dúzia de collarinhos de linho

i par dc calçados Walk Over
í rica bengala com bastão de pratai dúzia de camisas francezas
2 ternos de brim branco H J.
i terno de palitot easimira ingleza
í dito de trak casimira ingleza
I dúzia collarinho, i dita punhos,i dita ceroulas, í dita camisa, i

d.ta lenços, i dita gravatas.i rica commoda com tampa de
mármore

i rico guarda-roupa.
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Preço de cada milheiro de cigarros CHAIEIRA r$ooo
PHILOMENO GOMES & FILHOS

CEARÁ—FORTALEZA

Representante em SOBRAL
V:--

Antônio d Aguiar Filho.
ESCRJPTORIO--PRAGA DO MERCADO, 1.30.
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Sociedade Mmlnsa de Pensões © &@wuos
Approvada pelo Governo Federal por Decreto n. 7638

DE 4 IDES lsTO"V"E3^B^O DIE 1909.

&*>

® 18/

IRj O WfiBE**-* ^totes

J?©&«

J$ríig&® que se eme®n(pam
-2TA-"LOJA DA CHALEIRA"
-DE-

VIANNA & LIMA

no Thezouro Federal, sobre o capital inalienável de 1.G00:000$000
© meiâoi9 segmr$> e&ntra & mâmmrmMmã®

A melhor garantia do futuro e o melhor abrigo á viuvez e orpiiandade
Funcciona—em todos Estados do Brazil!
SEDE TSTA. CIDADE DO RECIFE

Rua Barão da Victoria n. 19, 1. andar
End. Teleg.—"VITALÍCIA"iFEirasrAiivciBTTCo

AGENTE NESTA CIDADE:
Victor de Paula Pessoa.

Com attribuições plenas para tratar de todo e qualquer negocio relativo á Vitalícia

IR/UA DE SANTO ANTOHIO, IsT.

Louça decorada, muito bôa
Molduras para diversos preços
Malas, completo sortimento
Estampas dversas—a escolher
Verniz americano

I Esmalte em cores
Tintas preparadas
Chaves inglesas

< de parafusos

Vidros de diversos tamanhos
Balanças de balcão

« 200 kilos
Sortimento de pe>,o

| Chupas para 
'fogão

Quadros para salas
Papeis para forro de S^la

i Livros em branco.
Louca de aeaht.

Acceitam-se encommendas de Malas

(O - 24) ^

CHARUTOS STENDER
n er CIA

s . FLEIX-BAHIA
Recommendamos aos nossos amáveis freguezés as marcas

havausja
«tJÍL»i»ai3

<6B0BBS».

ifTI
1 BWreWD

caraiaaffi^ «sapa swjçiinu

FABRICA PROGREDIOR
(IVEovida a "Vapor)

—DE-

cjtn&oso vjspjmss «e c.
175--RÜA VISCONDE DE RIO BRANCO-175

{ANTIGA AURORA)
Caixa postal 154—Endereço telegra-

phico «PROGREDIOB»
TELEPHONE 243

BBnHJZMBMCO
Premiada nas Exposições de

PJJWS.

MMUONJfl* S>£ 1908.
nnuxEhhas m

TURM.
Especialidade em vinhos de fructas, e de canna, vina-

gres, ccgnacs, vermouth, genebras, gasosa etc. etc. de cujo»
produetos tem s empre grande deposito para attender, com
a maior presteza toda e qualquer encommenda.

AVISO IMPORTANTE
Aos seus freguezés e amigos desta praça e das dos de-

mais Estados, onde são sobejamente conhecidos os seus pro-
duetos, que todo a correspondência ou ordens verbaes para
qualquer encommenda DEVEM SER DIRIGIDAS DI-
RECTAMENTE Á NOSSA FABRICA ou por interme-
dio dos nossos agentes rezidentes e empregados viajantes.

(U-52)

(9-2-1)Fabricadas com fumos espeesaes.

isperinieiiteffi os nossos produetos e iodos ficarão plenamente satisfeitos,

Caixa do Correio, 26 End. Teleg."PHILOMENO'

ntonio Macedo r\

EDREIRO, ARTISTA E PINTOR
Encarrega-se de iodo c qualquer trabalho, como seja :

Construir Casas, C/ialéts, Altares e Mausoléus,

pelos modelos mais novos e de mais fino gosto.
Prepara cimento armado para construcções de toda espécie,

\l como Balaustres, Platimbandas, Ornatos
tara feixe deportas e janellas, Soletras,

Peças para fingimento, Capiteis,
Estatuas e Pirâmides em cimento armado.

Garante a solidez em todo trabalho de fundição. Faz
também pinturas fingidas de varias qualidades. Acceita
chamados para qualquer parte servida pela Estrada de
Ferro de Sobral e immediaç ões, podendo ser procü.ra4o

no sitio de sua propriedade, em
¦S. MIGUEL - "BSLAC.IíXo ,

{i""jL de F. Nordeste do Brazil

O Professor
—DEI—

MUSICA
Raymundo Donixetti Gondim
aviõa ao respeitável publico sobra-

lense que, além ie uma longa pra-
tica de ensino de Piano, Vi-
oliixo e outros instrumen-

to3, já tem habilitado
discípulos para continuar corn os seu8

eatudos de musica nas grande3
capitães do paiz, como sejam:
ManáoB, Pará, For—

talessa, <fc. «Sc.
Concerta e afina PIANO e ou-

tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-

vio,—grátis para os
seus discípulos.

¦A-ttexicie oh.amados para
os pontos ser-vidos pela

E. F. de Sobral
Sobral—Ceará

mt i * f-st-

HOTEL-RUFINQ
HlacoellexLtes oommodoi,

LiMiil fl.yejado e no centro da cidade
Mesa bem' ppBpjajrajlp ,e acceiadissim*

Preços módicos
3oisrr) A porta

-~Íj,yi CpBÓNHIi JoÁçoijit $miiif$ft,-~

GÜJflMBE mimíiPM€¥UHJt
—DE-

FUMOS E CIGrAIR/R,OS

Marca "fraterna"
&MÍQmeno Somes # Jilhos

PREMIADOS NA EXPOSIÇÃO DE TURIM COi O DIPLOMA DE HONRA :

Escriptorio e Deposito
RUA FLORIANO PEIXOTO, N. 85-87.

Códigos usados—RIBEIRO e A BC—Telephonio, 13 et

Fabrica:—Ruas <TAlfândega, 44 e Chafariz, 6-1
CEABÁ-FOBTALBZA

Únicos recebedores dos Charutos Danneman & C\ daBakia

GRANDE DEPOSITO DE BEBIDAS NAOIONAEI 2 EIT8ANGEIHA»

Acceita se consignações de gêneros do paiz
REPRESENTANTE EM SOBRAL

Antônio d'Aguiar Filho.
ESCRIPT ORIO-PRAÇA DO MERCADO

IND. TELEG.-"AGUIAR"


